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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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MEDELLÍN E A “REVELAÇÃO ESCANDALOSA DE DEUS”, 
SEGUNDO A CRISTOLOGIA DE J. SOBRINO

CAPÍTULO 4
doi

Data de aceite: 18/11/2019

Matheus da Silva Bernardes
Mestre em Teologia Sistemática pela Pontifícia 

Faculdade de Teologia Nossa Senhora da 
Assunção (atual Faculdade de Teologia da 

PUC-SP); atualmente doutorando em Teologia 
Sistemática pela Faculdade Jesuíta de Filosofia 

e Teologia (FAJE) e professor do programa de 
Antropologia Teológica da PUC-Campinas.

RESUMO: A II Conferência do Episcopado 
Latino-americano, realizada em Medellín no 
ano de 1968, significou um grande impulso 
para a Teologia latino-americana da Libertação. 
Dentro do grande esforço de contextualizar a 
Teologia, se encontra o trabalho de J. Sobrino. 
Autor de vários artigos e livros que intentou 
mostrar a nova imagem de Jesus Cristo: Jesus 
Cristo libertador. O ponto de partida de sua 
reflexão é a práxis libertadora de Jesus de 
Nazaré que não só aponta para a salvação 
escatológica, mas está dentro de um processo 
de libertação histórica. Nessa práxis, se destaca 
o anúncio do Reino de Deus e a parcialidade 
de Deus: o amor parcial de Deus manifestado 
em Jesus é escandaloso porque escolhe o 
pobre, o desprezado, aquele que ninguém 
ama. O escândalo é ainda maior na morte de 
Jesus na cruz, condenado não a causa de um 
“pecado genérico”, mas pela injustiça histórica 

sob a qual o Filho de Deus viveu. Ao assumir 
essa injustiça e ser sua vítima fatal, Jesus abre 
ao ser humano a libertação. O objetivo deste 
trabalho é explorar essa “imagem escandalosa” 
de Deus revelada por Jesus, trabalhada por J. 
Sobrino e presente no documento conclusivo 
de Medellín. Mesmo tendo completado 50 
anos, as conclusões de Medellín não perdem 
sua vigência e força profética, sobretudo por 
ter se dedicado a problemas sociais concretos 
da América Latina, como a libertação dos 
mais pobres (Justiça, n. 05). O trabalho foi 
apresentado no encontro anual da SOTER de 
2018 e se encontra publicado em seus anais.
PALAVRAS-CHAVE: Medellín. J. Sobrino. 
Cristologia. Soteriologia.

MEDELLÍN AND THE “SCANDALOUS GOD’S 
REVELATION”, ACCORDING TO THE 

CHRISTOLOGY OF J. SOBRINO

ABSTRACT: The II General Conference of 
the Latinamerican Episcopate, celebrated in 
Medellín in 1968, has meant a great push for the 
Latinamerican Theology of Liberation. Among 
this huge effort to contextualize the Theology it 
is possible to find J. Sobrino’s work. Author of 
many articles and books, he has tried to present 
the new image of Jesus Christ: Jesus the 
liberator. His beginnig point is the reflection over 
Jesus’ liberation praxis which does not aim only 
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the eschatological salvation, but it is inside of a historical process of liberation. In the 
praxis, it shall be stressed the anounce of God’s Kingdom and God’s partiality: God’s 
partial love revealed by Jesus is the love to the poor, the despicable and to all those 
who no one loves. The scandal becomes even bigger in Jesus’ death on the cross, he 
was not condemed by a “generical sin”, but by the historical injustice that God’s Son has 
lived beneath. This paper intents to explore this “scandalous image” of God revealed 
by Jesus, worked by J. Sobrino and presente on the conclusive document of Medellín’s 
Conference. Even after 50 years, Medellín’s conclusions do not lose their importance 
and prophetical power, especially for having worked on concrete social issues of Latin 
America, as the historical liberation of the poor (Justice. 05). This paper was presented 
at the annual meeting of SOTER, in 2018, and was published in its annales.
KEYWORDS: Medellín. J. Sobrino. Christology. Sotereology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A história da vida e da morte de Jesus Nazaré é marcada pela proximidade 
do Reino (Mc 1,15). A centralidade do Reino recebeu um amplo tratamento de 
teólogos europeus, mas encontrou na Teologia latino-americana da Libertação um 
especial eco, tornando-se o núcleo central da reflexão cristológica no subcontinente 
(SOBRINO, 1996, p. 183-201). Porém, não só os teólogos, mas o próprio magistério 
eclesial do subcontinente apresentou uma nova imagem de Jesus a partir do anúncio 
do Reino (SOBRINO, 1982, p. 18-21). Isso se deve ao fato de que a iminência do 
Reino de Deus, como está presente em Jesus de Nazaré, é mensagem salvífica e 
libertadora para as maiorias dos povos latino-americanos que viviam, e ainda vivem, 
sob o jugo da opressão e da injustiça (Justiça, n.03, Educação, n. 09).

Tanto o magistério eclesial, como os teólogos latino-americanos da Libertação 
evitaram a teologização ahistórica da vida de Jesus. O círculo hermenêutico historizar 
para teologizar e teologizar para historizar se converteu em linha mestre para a reflexão 
(SOBRINO, 1996, p. 101). Entretanto, a Cristologia latino-americano pressupõe um 
passo metodológico prévio e fundamental para sua elaboração: a práxis de Jesus de 
Nazaré (Idem, 1982, p. 29-35); o retorno a essa práxis permite estabelecer a relação 
entre o próprio Jesus (mediador) e o Reino de Deus (mediação), a relação entre o 
Reino e seus destinatários, os pobres (lugar teológico primordial da Cristologia), e 
a relação entre os pobres e a Igreja (continuadora da missão histórica de Jesus no 
mundo). Esse é um momento constitutivo da Cristologia latino-americana.

2 | 	A PREDILEÇÃO DE DEUS PELOS POBRES: A PARCIALIDADE DE DEUS

Jesus de Nazaré se encontrou com um escândalo, que ainda se prolonga na 
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história humana: as vítimas feitas pela injustiça e pelo pecado histórico. São as 
vítimas do anti-Reino presente na história, que condena à miséria e à morte lenta. 
No caso da América Latina, a presença do anti-Reino é escandalosamente visível 
nas maiorias oprimidas e injustiçadas.

A proximidade do Reino de Deus anunciado por Jesus, todavia, não é 
simplesmente eliminação do escândalo causado pelo anti-Reino, mas um escândalo 
ainda maior. Trata-se de um Reino libertador, que não aponta somente para o fim da 
história, mas que procura a salvação dentro da história. Mas o escândalo maior está 
no fato de que o Deus do Reino revelado por Jesus de Nazaré é o Deus da vida, o 
Deus que é pura misericórdia e bondade.

Em sua prática, Jesus revela a predileção de Deus pelos pobres o que se 
converte em esperança para a história humana mergulhada nos horrores da injustiça 
e da opressão. Ele está a serviço do Reino de Deus e desmascara as razões 
encobridoras do pecado histórico e, portanto, entra em conflito com os poderosos de 
seu tempo (Ibidem, p. 31).

Pecado histórico, injustiça e opressão são os valores do anti-Reino; logo, o 
Reino se apresentará como Reino libertador daqueles que sofrem sob o peso desses 
valores, ou mais precisamente, desses anti-valores. Mas não se trata somente do 
anúncio de uma esperança de uma realidade que está por vir, mas de uma certeza 
salvífica e libertadora: o Reino de Deus está próximo. Logo, se converte em utopia 
que orienta o rumo da história: a opressão não triunfará sobre a libertação, o anti-
Reino não se imporá sobre o Reino.

Quando se fala do Reino de Deus do que está se falando? Jesus recolhe as 
expectativas de seu povo, porém em uma perspectiva única e decisiva: o serviço 
ao Reino. A tradição veterotestamentária apresenta o Reinado de Deus como 
o poder do Senhor Deus de Israel de intervir na história do povo; trata-se de um 
movimento descendente de Deus que sai ao encontro de seu povo. Na “descida” 
de Deus para o encontro com seu povo, especialmente para o encontro dos mais 
pobres, se manifesta a justiça e o amor eficaz de Deus, que visam a reconciliação 
histórica: a superação do pecado e um mundo sem opressão. O Reinado de Deus 
também é compreendido como a implantação do direito dos pobres, compreende 
a reconciliação da humanidade pecadora com Deus, mas também a reconciliação 
dos seres humanos entre si e, portanto, a superação da miséria histórica (Ibidem, p. 
137-143).

Por outro lado, quem são os pobres para Jesus? São aqueles que sofrem uma 
opressão real e perderam toda perspectiva de salvação. A proximidade do Reino 
para os pobres é razão de escândalo, porque quebra a harmonia entre justiça e lei; a 
justiça do Reino é superior à lei. No anúncio de Jesus, o Reino de Deus aparece como 
pura gratuidade que suscita a conversão do coração humano, não por imposição, 
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mas por sua oferta libérrima (Idem, 1996, p. 131-134).
A notícia de vida mínima trazida pela iminência do Reino de Deus se converte 

em boa notícia para aquele que só pode colocar sua esperança na gratuidade já que 
vive historicamente sob dominação. Porém, como já se insistiu, essa esperança não 
se realiza fora da história: é a esperança em uma libertação histórica. Os destinatários 
dessa boa nova, portanto, são e somente podem ser os pobres (Ibidem, p. 118-123).

Essa é a revelação da parcialidade de Deus, que sai à defesa dos mais 
pobres e se solidariza com eles. Existe a tentação de saltar imediatamente para a 
descontinuidade entre Jesus Cristo e a humanidade – ele é o Senhor –, porém, ao 
se refletir sobre a solidariedade de Deus com a humanidade pobre, há de se afirmar 
a continuidade entre Jesus e a humanidade – ele é primeiro a solidarizar com seus 
muitos irmãos. A parcialidade de Deus, isto é, o partido que ele toma pelos pobres, é 
a causa do escândalo ainda maior, já que o amor de Deus, em Jesus de Nazaré, se 
revela também parcial. Além do mais, esse amor parcial será a causa da morte do 
próprio Jesus. Pode-se dizer que a afirmação do amor parcial de Deus, assim como 
é entendido pela Cristologia latino-americana, seria contrária à vontade salvífica 
universal de Deus. Mas já é possível encontrar na teologia dos Padres a afirmação 
“voluntate tamen inquali”, isto é, vontade desigual que no lugar de negar, afirma a 
universalidade de vontade salvífica de Deus porque se realiza concretamente em um 
grupo, se realiza nos pobres (Ibidem, p. 123).

3 | 	O DEUS DE JESUS: MISTÉRIO ABSOLUTO E PAI MISERICORDIOSO

Ainda que o anúncio do Reino aos pobres possa ter causado escândalo nos 
ouvintes e nos opositores de Jesus, o maior escândalo acontece quando ele revela 
quem Deus é. O Deus de Jesus Cristo, por ter prediletos, tem os que são rejeitados. 
Esses são os opressores, os que tornam real por seu pecado a injustiça na história. 
A esses é exigida a conversão à vida do empobrecido, como o caso de Zaqueu (Lc 
19,1-10).

Contudo, há “algo mais” que não pode ser extraído somente como mera 
conclusão lógica dos relatos evangélicos. Para se conhecer esse “algo mais”, o 
caminho epistemológico é novamente a contemplação e a reflexão acerca da práxis 
de Jesus de Nazaré. O que é último para Jesus? Evidentemente Jesus não é último 
para si mesmo, mas também não é possível afirmar que o último para Jesus seja 
simplesmente Deus. O centro e estrutura de toda a pregação de Jesus foi o Reino 
de Deus, portanto o último para Jesus é o Reino entendido como relação concreta 
de Deus com a história humana (Idem, 1982, p. 133).

Ao superar a linguagem genérica salvação, também é mister superar a 
linguagem genérica acerca de Deus. Quem é Deus para Jesus de Nazaré? Na vida 
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de Jesus, não é possível identificar uma doutrina sobre Deus, porém mediante sua 
práxis se pode afirmar que seu Deus é o Deus da vida, o Deus que dá a vida. Se 
por um lado é possível conhecer o Deus de Jesus Cristo como o Deus da vida por 
sua transcendência em relação ao mundo, por outro lado é possível conhecê-lo pela 
sua proximidade histórica, especialmente dando a vida para os mais pobres – ele é 
o Deus bom e misericordioso (Idem, 1996, p. 203-207).

Essa noção fundamental para Jesus deixa claro que Deus um mistério no 
sentido mais estrito. Ainda que seja quem se aproxima e dá a vida ao empobrecido, 
permanece sendo o mistério insondável, até para o próprio Jesus – o que é um 
escândalo! Ele encontra o sentido de sua vida em ser total disponibilidade para esse 
mistério e para realizar sua vontade, por mais obscura que possa ser (Idem, 1996, 
p. 211).

Seu compromisso, portanto, foi contra os ídolos criados pela humanidade 
pecadora, que podem ser chamados de ídolos da morte. O culto ao Deus da vida 
produz vida; o culto aos ídolos da morte produz morte. Aqui já se apresenta uma 
possível compreensão para a morte violenta de Jesus: com o afã de defender os 
ídolos da morte, seus contemporâneos o condenaram à morte em um culto; quem 
defende o Deus da vida passa pela morte.

A noção de Deus de Jesus de Nazaré está intimamente ligada à própria 
experiência que ele faz de Deus. Trata-se de uma experiência concreta, que se 
realiza em mediações históricas e o abre à transcendência de Deus. A principal 
mediação histórica – a mediação de Nazaré – feita por Jesus é a do amor que se 
converte em serviço; amor que se torna doação. Logo, a existência de Jesus se 
converte em uma constante doação de si mesmo. Dar vida é dar a própria vida em 
favor dos demais (Idem, 1982, p. 200-202).

O mistério do amor que se converte em doação de vida e doação da vida se 
realiza historicamente em Jesus de Nazaré, especialmente como superação de toda 
forma de injustiça e opressão. A fidelidade histórica de Jesus na prática do amor 
aos seres humanos é fidelidade ao mistério de Deus. A forma correspondente desse 
mistério último, o mistério de Deus, é a filiação: o Deus da vida e que dá a vida é o 
Pai de Jesus.

Essa fidelidade histórica de Jesus ao mistério de Deus parte de seu 
convencimento de que Deus é bom. Se é bom, é digno de confiança. À fidelidade total 
ao mistério de Deus corresponde a confiança plena no Pai que é bom. Essa bondade, 
especialmente da forma como ela foi vivida e anunciada por Jesus Cristo, se torna 
escândalo para seus ouvintes, mas sobretudo seus opositores que estabeleciam 
uma relação de contraposição entre Deus e a humanidade: Deus não tem ciúmes 
dos seres humanos, pelo contrário, os seres humanos são o mais importante para 
Deus.
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Nada do que foi criado pode ser usado contra os seres humanos, logo nenhum 
ser humano pode usar da criação contra seus semelhantes. Isso pode ser visto na 
práxis de Jesus de Nazaré que passou pela vida fazendo o bem (At 10,38). Ele se 
converte no protossacramento do Deus bom – ele mesmo sempre esteve a favor 
dos seres humanos. Essa práxis também se torna um escândalo, porque impõe que 
os seguidores de Jesus Cristo vivam a radicalidade da bondade de Deus em suas 
vidas. Não basta afirmar que Deus é bom, é preciso ser bom como ele é (Idem, 1996, 
p. 212-213).

Ainda mais, Jesus não só vivencia e testemunha a bondade de Deus, como 
também seu amor, suas entranhas de misericórdia. O amor de Deus pode ser definido 
como aquele que querer o bem do outro e só por causa do bem do outro. Em sua 
confiança plena em Deus, Jesus o chama de abbá; uma expressão cheia de carinho 
e familiaridade (Ibidem, 1996, p. 213) que se aproxima de expressões referidas à 
ternura de Deus no Antigo Testamento (Is 49,15).

Nessa tensão entre total disponibilidade ao mistério e confiança plena na 
bondade, se relaciona Jesus com Deus. O maior escândalo está justamente no fato 
de que em Jesus é possível – e necessário! – afirmar “Deus é assim”; sua experiência 
teologal supera toda e qualquer compreensão até então conhecida.

4 | 	CONCLUSÃO: O SEGUIMENTO HISTÓRICO DE JESUS DE NAZARÉ

J. Sobrino segue e reflete sobre a nova imagem de Jesus que nasceu na 
América Latina: Jesus Cristo libertador (Justiça, n. 02, Educação, n. 08). As 
exigências impostas pelas circunstâncias concretas do subcontinente exigiram da 
Igreja a resposta à pergunta que o próprio Jesus fez a seus discípulos: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” (Mc 8,29).

Para isso, o retorno a Jesus de Nazaré e sua práxis libertadora se provou como 
o caminho mais seguro para a resposta a ser dada. Jesus não realizou somente 
a salvação da humanidade, mas também “salvações” de situações de opressão 
e injustiça, como pode ser comprovado pelo testemunho dado pelos escritos do 
NT, especialmente dos evangelhos. O retorno a Jesus de Nazaré significa a 
teologização do próprio Jesus mediante sua historização e, a historização mediante 
sua teologização. Teologia e práxis histórica caminham de mãos dadas na Teologia 
latino-americana da Libertação, afinal de contas não se trata de anunciar somente 
uma salvação ahistórica, mas a possibilidade de libertação na história.

Entretanto, a práxis de Jesus de Nazaré – o anúncio do Reino de Deus – não 
acontece sem tensões. A proximidade do Reino acontece em uma situação marcada 
pela presença do anti-Reino; Jesus não realiza seu anúncio sobre uma tabula rasa, 
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mas sobre circunstâncias históricas concretas de pecado, especialmente de pecado 
contra os pobres e pequenos deste mundo. A presença do anti-Reino é um escândalo, 
porém sua superação, em Jesus de Nazaré, acontece mediante um escândalo maior 
ainda, que culmina em sua morte de cruz.

Diante desse escândalo, é necessário se perguntar pela atitude fundamental 
do cristão. A referência última da vida de Jesus de Nazaré é o cumprimento da 
vontade de Deus manifestada no Reino que está próximo; a relação entre o 
cristão e Jesus também deve estar perpassada por essa ultimidade. O cristão se 
torna verdadeiramente cristão no seguimento de Jesus de Nazaré. Por se tratar 
do cumprimento da vontade de Deus, o cristão procura mediações históricas e 
concretas para tal (Movimento leigos, n. 10). A primazia, portanto, tem a práxis cristã 
que supera a simples compreensão ética do Cristianismo (Introdução, n. 01).

Entretanto, o seguimento exige do cristão discernimento porque não é mera 
imitação. Por outro lado, a estrutura do discernimento do cristão deve ter a mesma 
estrutura do discernimento do próprio Jesus. Qual seria o principal critério de 
discernimento para Jesus de Nazaré? Para discernir, uma vez que sua referência 
última é o cumprimento da vontade de Deus, ele teve que esclarecer para si mesmo 
quem Deus é. O Deus de Jesus de Nazaré é o Deus do Reino, o Deus sempre maior. 
Sua experiência de Deus exigiu que ele sempre se colocasse novamente diante de 
sua vontade.

Essa vontade se manifesta amor parcial pelo ser humano, concretamente 
pelo pobre. Ao mesmo tempo, que Jesus faz a experiência do Deus sempre maior, 
também experimenta o Deus menor que se manifesta a ele nos pequeninos. Trata-se 
de mediações naturais e históricas que exigem como resposta não o amor genérico 
a Deus, mas o amor ao próximo como expressão desse amor.

A estrutura de discernimento de Jesus o tornou o fiel por excelência (Hb 12,2) 
e, portanto, também se torna a estrutura de discernimento para todo fiel, para todo 
cristão. Ao discernir Jesus é posto entre um não e um sim: não à injustiça que 
desumaniza o ser humano e sim ao amor ao próximo, disponibilidade radical mantida 
pela práxis e pela superação do pecado. Assim, a utopia da história é mantida em 
Jesus de Nazaré porque ele se converte no “lugar da história” que encaminha todos 
à totalidade de Deus. Parcialidade e totalidade se conjugam dentro da práxis do 
amor concreto.

Seguir Jesus significa para o cristão, além de assumir sua estrutura de 
discernimento, entrar na dinâmica própria de sua práxis do amor. Logo, a utopia não 
se mantém somente em Jesus de Nazaré, mas também na vida de seus discípulos 
e discípulas, na vida da Igreja na medida em que ela manifesta sua solidariedade 
para com a maioria da humanidade que vive em situação de pobreza e miséria 
(Introdução, n.02.04-05).
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O Reino de Deus é para os pobres, para aqueles que não pertencem a nenhuma 
classe. A boa notícia é trazer vida para aqueles que secularmente não possuem vida. 
Dando continuidade à reflexão de Medellín, J. Sobrino mostra que o empobrecimento 
voluntário se torna virtude para que o Reino de Deus chegue a ser, assim como 
Jesus de Nazaré se viu privado de suas seguranças, de sua dignidade e até de sua 
vida – morte na cruz. A relação com os mais pobres, segundo esses moldes, é uma 
exigência a partir da relação in actu com Jesus (Pobreza da Igreja, n. 07).

Acolhendo o escândalo maior que significa a revelação da bondade incondicional 
de Deus, a Igreja prolongará a ação história de Jesus de Nazaré sendo ela mesma 
escândalo para o mundo, não escândalo porque se alia ao poder, seja religioso ou 
político, mas porque se faz impotente ante os horrores que a opressão e a injustiça 
causam no mundo, se faz solidária com os oprimidos e injustiçados, como seu 
Senhor o realizou na cruz. Esse despojamento da Igreja tornará crível sua pregação 
da Boa nova de Jesus no meio dos povos (Pobreza da Igreja, n. 17).
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